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APRESENTAÇÃO

Há uma concordância fundamental entre arquitetos e urbanistas: não há, em 
qualquer exercício de síntese - de projeto ou planejamento -, a anistia da dúvida, da 
incerteza, da divergência, do conflito ou mesmo de antagonismos. Isso porque a arquitetura 
e o urbanismo - embora gozem de boa parte de suas constituições das ciências exatas - 
possuem componentes materiais, econômicos, sociais, estéticos, filosóficos e psicológicos 
difíceis de serem conciliados ou que encontremos para eles uma convergência unânime. 
A síntese, a sina do exercício de projeto e planejamento, tende a encobrir ou ao menos 
momentaneamente ofuscar as divergências. Tende, pois tais divergências permanecerão, 
mais evidentes, latentes ou como estão, até que sejam revisitadas e trazidas à tona.

Qualquer solução arquitetônica ou urbanística apresentada a um problema de 
projeto será apenas uma dentre diversas soluções possíveis. Mesmo que as variáveis 
projetuais trazidas por dados objetivos e instrumentos de alta precisão nos indiquem 
um caminho a ser seguido, seu curso passará sempre pela interpretação do problema 
anunciado. Ou seja, tudo que vemos pelas janelas dos apartamentos ou caminhando 
pelas ruas das cidades poderia ser diferente, de outro modo. Há, na ótica da criatividade 
humana centrada no exercício do projeto e do planejamento, outras infindáveis realidades 
possíveis. 

A crítica, elemento fundamental e imprescindível do fazer arquitetônico e 
urbanístico, é o recurso que temos para medir o real pelo ideal. A crítica estabelece as 
regras do jogo a ser jogado e nos dá os parâmetros concretos e imaginados. Ela leva 
luz às divergências outrora encobertas. Ela revela o que foi por ora deixado de lado. Ela 
produz uma dialética que nos permite reconhecer as divergências do nosso campo e 
conceber, ainda que circunstancialmente ou diante de temas sensíveis e ilustrados, como 
a dignidade humana e o respeito ao meio ambiente, convergências de perspectivas. A 
crítica nos coloca como responsáveis pela história até então produzida e nos dá a autoria 
do porvir.

Arquitetura e urbanismo: Divergências e convergências de perspectivas, 
produzido pela Atena Editora, traz estes temas para o debate em 18 capítulos. Este volume 
constitui, assim, uma contribuição importante para o reconhecimento de que nosso campo 
é múltiplo, diverso e que não há unanimidades. É um campo, assim como qualquer campo 
profissional e coletivo, em plena disputa. 

Mas, por outro lado, institui ou indica certas convergências: a necessidade de 
salvaguardar nosso Patrimônio Cultural; a introdução acelerada de instrumentos e 
técnicas digitais ao processo de projeto; a cidade e o território como fenômenos culturais 
e coletivos; o imperativo da conciliação entre ambiente construído e ambiente natural; e, 
por fim, que a arte, em sua multiplicidade de manifestações, seja pública e aberta. Além do 



reconhecimento destas convergências, este livro problematiza o porquê de tais fenômenos 
e as possibilidades de com eles lidar. 

Estimo, assim, excelente leitura a todas e todos!
Pedro Henrique Máximo Pereira
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RESUMO: A evolução das cidades pode ser 
interpretada através de elementos gráficos, 
como o recomendado por Marcus Vitruvius 
Pollio (1º século a.C.) (Maciel, 2006), cujas 
formas de expressão eram planos, elevações 
e perspectivas, que se revelam como 
instrumentos preciosos e confiáveis para a 
leitura das cidades. Importa estabelecer esses 
elementos, que aparecem como representações 
de cidades, em vários estágios de construção 
das suas malhas urbanas, em documentos 
como a cartografia ou a iconografia. Estes são 
testemunhos relevantes na análise e permitem 
uma leitura atenta da "realidade" das cidades, 
em épocas distintas. Para além de compreendê-
los como representações dum determinado 
período, eles permitem a reinterpretação atual 
do tecido urbano, devendo ser considerados 
instrumentos dinâmicos na compreensão da 
leitura das cidades. Tendo em conta a cartografia 

e a iconografia de várias épocas, faremos uma 
análise comparativa do tecido urbano histórico, 
de duas cidades, com recurso à implantação 
e ao desenvolvimento urbano diferenciados 
(Évora e Setúbal). Para alcançar esses objetivos, 
iremos ler e interpretar elementos morfológicos 
da Cidade Medieval (fortificações, praças, ruas, 
quarteirões, mercados, edifícios singulares 
entre outros) e estes respetivos documentos 
testemunhais, a fim de se compreender a 
evolução diacrónica, nas suas semelhanças e 
diferenças.
PALAVRAS-CHAVE: Cartografia; Iconografia; 
Tecido urbano; Interpretação.

ABSTRACT: The evolution of cities can be 
interpreted through graphic elements, such 
as the one recommended by Marcus Vitruvius 
Pollio (1st century BC) (Maciel, 2006), whose 
forms of expression were plans, elevations 
and perspectives, which reveal themselves as 
precious and reliable instruments for reading 
cities. It is important to establish these elements, 
which appear as representations of cities, in 
various stages of construction of their urban 
fabrics, in documents such as cartography or 
iconography. These are relevant testimonies in 
the analysis and allow an attentive reading of the 
"reality" of cities, at different times. In addition 
to understanding them as representations 
of a certain period, they allow the current 
reinterpretation of the urban fabric, and should 
be considered dynamic instruments in the 
understanding of the reading of cities. Taking 
into account the cartography and iconography 
of different periods, we will make a comparative 



 
Arquitetura e urbanismo: Divergências e convergências de perspectivas Capítulo 5 68

analysis of the historical urban fabric, of two cities, using differentiated implantation and urban 
development (Évora and Setúbal). To achieve these objectives, we will read and interpret 
morphological elements of the Medieval City (fortifications, squares, streets, blocks, markets, 
unique buildings, among others) and these respective testimonial documents, in order to 
understand the diachronic evolution, in its similarities and differences.
KEYWORDS: Urban morphology; cartography, image of cities, evolution and geomorphology.

INTRODUÇÃO
A evolução das cidades pode ser interpretada através de elementos gráficos, como 

o recomendado por Marcus Vitruvius Pollio (1º século a.C.) (Maciel, 2006), cujas formas 
de expressão eram planos, elevações e perspectivas, que se revelam como instrumentos 
preciosos e confiáveis para a leitura das cidades. Importa estabelecer esses elementos, 
que aparecem como representações de cidades, em vários estágios de construção das 
suas malhas urbanas, em documentos como a cartografia ou a iconografia. Estes são 
testemunhos relevantes na análise e permitem uma leitura atenta da “realidade” das 
cidades, em épocas distintas. Para além de compreendê-los como representações dum 
determinado período, eles permitem a reinterpretação atual do tecido urbano, devendo ser 
considerados instrumentos dinâmicos na compreensão da leitura das cidades. Tendo em 
conta a cartografia e a iconografia de várias épocas, faremos uma análise comparativa do 
tecido urbano histórico, de duas cidades, com recurso à implantação e ao desenvolvimento 
urbano diferenciados (Évora e Setúbal). Para alcançar esses objetivos, iremos ler e 
interpretar elementos morfológicos da Cidade Medieval (fortificações, praças, ruas, 
quarteirões, mercados, edifícios singulares entre outros) e estes respetivos documentos 
testemunhais, a fim de se compreender a evolução diacrónica, nas suas semelhanças e 
diferenças.

A GEOMORFOLOGIA NA IMAGEM DAS CIDADES
O desenvolvimento urbano tem na sua génese características semelhantes, 

apesar de derivarem de necessidades humanas idênticas, verificando-se que cada núcleo 
urbano apresenta características inerentes à respetiva implantação, em topografias muito 
diferenciadas com características geomorfológicas próprias e singulares.

A vivência das sociedades, num determinado território, com as suas especificidades 
próprias proporciona a criação das diversas dimensões da mesma, tais como fatores 
culturais, económicos, funcionais e simbólicos, que originam um processo cognitivo de 
identidade. A conjugação deste conjunto de fatores determina também, indubitavelmente, 
a criação de elementos estruturantes específicos a cada urbe. Destes salientam-se os 
espaços de utilização pública, tais como praças, ruas, quarteirões, e os edificados como 
sejam, os equipamentos, os edifícios singulares e também a arquitetura de caracter comum.

Considerando os casos de estudo, quanto ao respetivo enquadramento 
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geomorfológico, temos a cidade de Évora no interior do país, no centro da província do 
Alentejo, em território de planície, numa colina suavemente modelada, e a cidade de 
Setúbal, no litoral ocidental atlântico, numa baía em vale junto à foz do Rio Sado, circundada 
pelas serras da cordilheira da Arrábida. A distância entre estas duas cidades é de apenas 
82,25 km, no entanto as condições ambientais, geográficas e morfológicas determinaram 
implantações e desenvolvimentos económicos e urbanos bastante diferenciados (Fig. 
1) baseados numa economia ligada aos produtos da terra, nomeadamente a cultura 
cerealífera, no caso de Évora e ligada aos produtos e atividades fluvio-marítimas, com 
grande relevância para a atividade salineira, no caso de Setúbal.

A preocupação pela representação do espaço ocupado pelo homem existe desde 
tempos muito remotos. A ilustrá-lo pode-se considerar o conjunto de fragmentos que 
representam ou cartografam a antiga cidade de Roma pelos seus habitantes coevos. Este 
é um documento valioso para a visualização de uma antiga cidade romana, demonstrando 
a relevância da cartografia para a compreensão das cidades, embora não se conheçam 
representações cartográficas de Évora e de Setúbal, desta época, estas foram edificadas 
através do reaproveitamento das estruturas romanas ou sobre elas, respetivamente.

Évora está assinalada na cartografia antiga, a partir do séc. XVI como um importante 
núcleo urbano surgindo nos mapas de Portugal e Espanha com a correspondente 
representação simbólica, Setúbal surge na cartografia de carácter náutico a partir do séc. 
XIV, estando assinalada com a representação correspondente a um porto importante, a 
partir do séc. XV, devido às rotas comerciais marítimas entre as potências económica 
daquela época, nomeadamente as trocas comerciais efetuadas a partir do seu porto.

Na cartografia mais recente, que já permite uma análise do espaço urbano, 
observamos formas distintas de implantação e de expansão, cuja configuração e morfologia 
são influenciadas e determinadas pelas geografia e topografia do local (Fig. 1 - a e b).

Na iconografia representada (Fig. 1 - c e d) é possível verificar a diferenciação do 
perfil desenhado para as duas cidades, relacionado com uma topografia que determinada 
e molda a imagem à medida que a implantação urbana foi crescendo. 
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Fig. 1: Formas do desenho e da imagem urbana de Évora e de Setúbal.

Embora condicionada pela topografia, as cidades assumiriam as orientações de 
Vitrúvio (Maciel, 2006, p. 41) para qualquer urbe do Império. Os equipamentos públicos, 
a regularidade no traçado e a dimensão das ruas foram essenciais, para definir a imagem 
urbana.

Évora é uma cidade de génese muito remota conservando atualmente o seu centro 
histórico envolvido por um conjunto de muralhas cuja construção remonta à Baixa Idade 
Média e que são marcantes na leitura da imagem urbana da cidade (Fig. 1 - c).

A morfologia do tecido urbano de Setúbal constituiu-se, com uma forma alongada, 
gerando-se com orientação de eixos urbanos paralelos à linha de costa (Fig. 1 - b).

REFERÊNCIAS MORFOLÓGICAS MEDIEVAIS
As preocupações com a defesa das cidades conduziram à necessidade de fortalecer 

os sistemas defensivos através do reforço das estruturas existentes ou da construção 
de novas estruturas, surgindo, no âmbito destes projetos, levantamentos cartográficos 
que nos dão informações mais detalhadas dos vários espaços que precisavam de ser 
intervencionados. Em Évora surgem estes documentos na época moderna, no entanto 
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em Setúbal foi sentida a necessidade do fortalecimento estratégico da defesa durante 
a governação espanhola, quer pela necessidade de proteção da costa, nomeadamente 
deste importante porto, quer pela aproximação a Lisboa e respetiva integração no sistema 
defensivo da capital, tendo sido efetuados levantamentos na então “Vila” para os estudos do 
projeto de construção da fortaleza de S. Filipe, por Filipe Terzio, daí advindo o desenho da 
“Planta da Villa e Porto de Setúbal”, do final do séc. XVI, o qual ainda não é pormenorizado 
ao nível de quarteirão mas são desenhadas as principais vias e espaços públicos livres da 
urbe medieval, nomeadamente as praças.

Também os diários de viagens nos dão informações sobre as fortificações, praças, 
ruas, quarteirões, mercados, e edifícios mais relevantes das cidades, que informam as 
suas morfologias e imagens. Nos casos em estudo realçamos a descrição da viagem de 
Cosme de Médicis e os respetivos desenhos de Pier Maria Baldi (Fig. 2). 

Sobre Évora é referido que: 

“Evora è citta di 4000 fuochi posta sopra un rialto in mezzo d’una campagna 
piana, fértile e coltivata. Ella è senza controvérsia dopo Lisbona, la prima 
del Regno fino ai tempi del Re Don Sebastiano abitazion dei Re, da cui un 
grandíssimo numero di famiglie titolari ed illustri riconosce lórigine, e vi 
conserva sino al dí d’oggi, e casa ed avere.” (Faria, 1901, p. 38).

Sendo mencionado sobre Setúbal que:

“Setubal è villa di 2000 fuochi capo di comarca, dove stà il Corregedor, et 
insieme il famoso Porto di Mare, vantato da molti per la prima fondazione di 
tutta Spagna, lusingati leggermente dal nome a crederlo edificato da Tubalcain 
discendente da Noé. Si distendon le case in forma di mezzo cerchio lungo la 
spiaggia d’una deliziosa pianura, che riman serrata tra un seno di monti vestito 
di bosco, e seminati di ville, onde l’aspetto per ogni parte vaghissimo.” (Faria, 
1901, pp. 42-43).

Na cidade de Évora existia na Alta Idade Média um centro urbano de génese 
muito remota que era envolvido por um perímetro de muralha de edificação romana, aqui 
assinalado. Em Setúbal não se conhecem estruturas defensivas que remontem a essa época 
e cuja existência poderia ter influenciado a atual forma medieval amuralhada. Em Évora foi 
construída uma segunda cintura de muralhas que abrangeu toda a expansão urbanística 
consolidada durante os sécs. XIII-XV. Esta passou a integrar dois espaços concêntricos, 
ligados pelas primitivas portas romano/godas. No início do séc. XVI o centro económico e 
cívico da cidade mudou-se do interior do primitivo espaço para o exterior. O tecido urbano 
estava consolidado no final da Idade Média. As edificações foram-se adensando junto aos 
principais eixos e praças. A localização de conventos e mosteiros foram determinantes para 
essa densificação visto serem polos dinamizadores de uma economia urbana fundamental 
nessa época. Na leitura da imagem urbana medieval ressaltam as principais igrejas (Fig. 
2 - a).

Após a reconquista Cristã, o poder religioso, em Setúbal, era distribuído pelas igrejas 
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de Santa Maria e de S. Julião, que se afirmaram como as duas primeiras freguesias até ao 
séc. XVI, aquando da criação em 1553, das freguesias de S. Sebastião1 e Nossa Senhora 
da Anunciada. No séc. XIV, quando foi construída a cintura de muralhas, já existiam estas 
igrejas mas também a igreja de N. Sra. da Anunciada que foi deixada no exterior, e os 
restantes núcleos componentes do espaço e sociedades medievais, a judiaria e a mouraria, 
gerados no tecido urbano constituído do seu centro, a Praça da Ribeira, que no séc. XVI 
se mudou para a Praça do Sapal. As quatro igrejas paroquiais estão referidas na viagem 
de Cosme de Médicis (Faria, 1901, p. 45) e desenhadas no perfil urbano como pontos 
referencias na vila, por Pier Maria Baldi (Fig. 2 - b). O espaço urbano limitado por esta 
muralha apresenta uma estrutura base apoiada na Praça, enquanto centro urbano, político, 
jurídico administrativo, mercantil e cívico, e estruturada a partir do principal arruamento 
que ligava a Porta da Ribeira à Porta da Vila e assegurava a comunicação com os vários 
espaços da povoação. A partir do séc. XVI, com as grandes alterações urbanísticas de D. 
João III as relações urbano-morfológicas modificaram-se com a abertura de novas ligações 
a partir de novas portas construídas na muralha, com a adaptação à nova centralidade 
de equipamentos urbanos e o surgimento de largos, ou atuais praças. Assistiu-se a um 
crescimento para além dos limites da cerca muralhada que em cada momento seguiu os 
parâmetros organizacionais definidores e geradores da forma, a partir do seu centro, com 
a influência da linha da costa na continuidade do arruamento principal, para Poente e para 
Nascente, e com o progressivo surgimento de praças que contribuíram para a constituição 
de novas centralidades (Fig. 4 - b).

Uma das características da cidade medieval de Évora é que, apesar da diversidade 
de tipologias urbanas, ela cresceu a partir do primitivo centro amuralhado para um ou mais 
espaços abertos, junto às portas da fortificação, e que se converteriam em futuras praças. 
Em finais do século XV, a construção do segundo circuito amuralhado circunscreveu a área 
urbana, incentivando a afluência do fluxo de circulação para as portas nelas existentes. O 
espaço urbano limitado pela muralha medieval apresenta uma evolução baseada no núcleo 
primitivo, com malhas de diferentes desenhos estruturados a partir do centro (Praça de 
Giraldo) e das vias que irradiam das portas da muralha romana (Alconchel, D. Isabel e de 
Moura) (Fig. 4 - a).

A necessidade de espaços livres amplos ao longo do interior das muralhas, para 
circulação das forças defensivas e a existência de terreiros situados nas portas mencionadas 
determinaram a localização de mais construção compelindo a uma densificação progressiva 
nas restantes áreas. Um dos aspetos marcantes na cidade medieval de Évora foi a estadia 
da corte portuguesa na urbe e as consequências daí resultantes.

Em Évora o núcleo urbano inicial centralizou a evolução e determinou a organização 
radial dos vários tipos de desenho urbano, cujas vias irradiam a partir das principais portas.

A urbe medieval nestas cidades era composta por múltiplos grupos sociais, com 

1 A Igreja de S. Sebastião foi demolida no séc. XIX.
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mescla de raças e religiões, cristãos, mouros e judeus, autóctones e imigrantes, cuja 
coexistência nem sempre era pacífica, no entanto foi um fator relevante na diversidade 
cultural e dinâmica social.

Fig. 2: Principais referências da época medieval, na imagem urbana de Évora e de Setúbal.

MALHA URBANA NA ÉPOCA MODERNA
Após a Restauração da Independência de Portugal, em 1640, foi reforçado o 

sistema defensivo do qual fez parte a construção de uma fortificação moderna abaluartada 
que circunscreveu a área urbana consolidada. Desta época chegaram até nós diversos 
estudos e levantamentos efetuados pelos vários engenheiros militares que trabalharam nas 
fortificações, que nos permitem fazer uma leitura mais aprofundada sobre os elementos 
morfológicos que mais relevantemente influenciam as cidades. Também muitas cópias 
surgiram, de autores nacionais e estrangeiros e algumas anónimas, executadas com base 
nestas plantas cartográficas (Fig. 3). Em Évora distinguiram-se, entre outros, na construção 
da fortificação abaluartada os engenheiros militares Charles Lassart, Jean Gillot, Nicolau 
de Langres. De Setúbal, consideramos com grande relevância os desenhos de Jean Gillot, 
com grande definição de detalhes do arrabalde a Nascente, de João Roiz Mouro e de João 
Thomas Correa. Tal como em Évora Nicolau de Langres, trabalhou também em Setúbal, 
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tendo efetuados desenhos da fortificação, embora de traçado mais simplificado. 
Estas fortificações seiscentistas continuaram a tendência da geometria do espaço 

ocupado pela anterior muralha medieval, e a anterior centralidade do “centro urbano” com 
a convergência das principais linhas orientadoras da urbe (Fig. 4).

Este sistema defensivo concretizado em Évora, contribuiu pouco para a formação 
de novo tecido urbano considerando que os baluartes edificados se situaram muito próximo 
do segundo perímetro amuralhado e a necessidade de amplo espaço livre inviabilizava a 
constituição de mais tecido urbano. Desta fortificação abaluartada partem radialmente as 
estradas, para Lisboa e Setúbal através da Porta de Alconchel, para Estremoz pela Porta 
de Avis e, para Beja, através da Porta de Machede. Estas ligações urbanas resultaram dos 
antigos caminhos que evoluíram para vias de circulação preferenciais e deram origem às 
aberturas mais convenientes no conjunto defensivo edificado ao longo dos séculos.

Em Setúbal, esta fortificação veio criar novos limites e uma nova relação de 
influências na morfologia urbana, quer entre os vários espaços urbanos, quer na relação 
da nova urbanidade com a envolvente rural. Os anteriores arrabaldes ficaram, desde 
então integrados no núcleo urbano e formaram os bairros. O centro urbano continuou a 
desempenhar as suas funções, comunicando com as restantes zonas através da Rua 
Direita, que se estendeu e ramificou atravessando os bairros, num paralelismo à linha de 
costa.

Fig. 3: Representação de várias fortificações: “Lisboa e Cacilhas”; “Torre de Belém”; “Setuval”; 
“Evora”; “Estremoz”; mapa com o “Estrecho de Gibraltar”; “Portalegre”; “Elvas”; “Olivença”; 

“Badajos”; “Albuquerque”; “Castel Branco” e “Villa Franca”, s. a., s. d., MC/CML. Salientámos o 
pormenor correspondente a “Setuval”e “Evora”.
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A EXPANSÃO URBANÍSTICA PARA ALÉM DOS LIMITES AMURALHADOS
A fotografia constitui um testemunho fundamental para o conhecimento das cidades a 

partir de meados do séc. XIX. De Setúbal, destacamos as primeiras fotografias conhecidas, 
que contribuem para a compreensão da sua história urbana e arquitetónica, de Anthero 
Seabra e de Francisco Rocchini. Para Évora refira-se José Pedro Passaporte.

Nos finais do séc. XIX e séc. XX surgiram novas dinâmicas urbanísticas influenciadas 
nos movimentos europeus, nomeadamente nas reformas de Paris, que vieram alterar os 
parâmetros da cidade medieval. Com estas alterações urbanísticas das cidades resultaria 
uma qualidade ambiental que ultrapassava os limites da “cidade histórica”, e principiar um 
novo ciclo correspondente a uma fase económica fundamentada na indústria. Iniciou-se a 
adaptação das cidades às novas realidades com a implementação de equipamentos, de 
infraestruturas, passeios públicos, a criação de novos espaços públicos e a organização e 
regulamentação do edificado.

Em Évora, no respeitante a elementos cartografados, refira-se o contributo de 
Manuel Joaquim de Mattos, no início do século XX, e em meados do mesmo século, o do 
arquiteto urbanista Étienne de Gröer.

Datam do início do séc. XIX, as plantas de Setúbal com bastante detalhe da ocupação, 
quer urbana, quer rural, cujos levantamentos foram efetuados por Maximiano José da 
Serra e posteriormente, no início do séc. XX, por Luís Lança, constituindo documentos 
fundamentais para o conhecimento da evolução urbana através duma análise comparativa.

Devido à deslocação da corte para Lisboa a cidade de Évora entrou em declínio 
no final do séc. XVI até meados do séc. XIX, não tendo havido evolução urbanística e 
económica assinalável durante este período.

Numa cidade em que o tecido urbano se encontrava preenchido com a propriedade 
particular, os espaços anteriormente ocupados pelas casas religiosas facultaram áreas 
fundamentais para a recuperação urbanística e localização de serviços públicos. A 
construção do caminho-de-ferro proporcionou a evolução urbana de áreas específicas 
fazendo a ligação entre a estação e o espaço amuralhado. Em 1945 com o sistema político 
do Estado Novo, Étienne de Gröer recomendou intervenções no tecido urbano com o 
anteplano de urbanização, propondo a constituição de novos largos, abertura de diferentes 
arruamentos e realinhamento de outros, através do sacrifício de edificações existentes.
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Fig. 4: Planta com a indicação dos centros urbanos (1:Centro inicial; 2: Centro a partir do séc. XVI), das 
principais vias na época medieval e da cintura de muralhas abaluartadas da época moderna.

A consolidação urbana de Setúbal nos limites impostos pela fortificação seiscentista 
manteve-se até aos finais do séc. XIX, época em que se iniciou o rompimento desta estrutura 
com a abertura de pontos de ligação a novas áreas de expansão. A terraplanagem efetuada 
sobre o Rio Sado permitiu a obtenção de novas áreas para edificação e a transformação da 
Rua da Praia e da praia na nova avenida, vieram alterar a morfologia urbana, tornando-se 
esta avenida no principal eixo estruturante da cidade. O desenho desta nova zona urbana 
continuava a orientação da Rua da Praia, paralela ao rio.

Os bairros sociais iniciados em meados do séc. XX, com o Estado Novo, destacaram-
se na cidade pela extensa área ocupada. As intervenções urbanísticas realizadas tiveram 
enquadramento urbanístico no Plano Geral de Urbanização de 1944, do Arq. João de 
Aguiar. Deste plano destacamos que não é dada importância aos monumentos (muralhas) 
nem à estrutura urbana existente, prevendo-se demolições, que preconizam uma grande 
expansão, em zonamento, numa estrutura radial a partir da cidade antiga, indicam-se 
novos arruamentos em direção à já criada Av. Luísa Todi, cuja relevância é reforçada com 
a edificação de edifícios de referência, em detrimento da cidade antiga e a atual Av. Dr. 
António Rodrigues Manito constitui um grande eixo viário2.

Largas avenidas novas, com duas faixas de rodagem separadas por um espaço 
central arborizado 3, foram criadas traçadas perpendicularmente e paralelamente à avenida 
Luisa Todi, projetando a cidade para Norte e para Nascente com a construção de novos 
bairros.

O anteplano de urbanização, da autoria do arquiteto urbanista Étiènne de Gröer, 
elaborado para Évora, que teve o seu início em 1942, propunha tipos de intervenções 

2 Este plano não foi totalmente concretizado.
3 Esta tipologia de arruamento tem vindo a ser alterada. Atualmente, existe apenas na Avenida 22 de Dezembro.
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distintas para diferenciados cenários socio-urbanos. Exterior a todo o espaço amuralhado, 
e à data ainda muito pouco edificado, Gröer propunha a construção de uma nova zona 
urbana com características de “cidade jardim” envolvente ao limitado núcleo antigo da 
urbe á data existente4 criando dessa forma um “pulmão” (Brito & Camarinhas, 2007) que 
permitisse uma melhor qualidade ambiental. O espaço urbano definido pelos sucessivos 
planos de urbanização foi estruturado através da construção de um conjunto de vias, umas 
radiais, outras circulares, que permitia a interligação dos diversos bairros dispersos pela 
área envolvente ao centro histórico. De referir que parte dessa estrutura viária ainda não foi 
totalmente concretizada por razões de ordem vária. A constituição de eixos de circulação, 
interiores ao espaço amuralhado, simultaneamente com o reforço construtivo ao longo dos 
seus percursos iria, segundo Gröer, criar uma imagem urbana mais intensa e adequada 
às exigências dos novos tempos. A nível de tipologia habitacional foram promovidos pelo 
Estado empreendimentos de habitação social edificados em altura, contrariando todo o 
espírito inicial dos anos 40. Nos espaços intersticiais entre a zona amuralhada e o novo 
perímetro urbano envolvente às muralhas foram previstos para utilização dos residentes 
em ambos os espaços, zonas de equipamentos, em pontos fulcrais. Estes espaços seriam 
sempre localizados junto a eixos estruturantes, perto das principais portas do recinto 
amuralhado situando-se ou do seu interior ou imediatamente na área envolvente possuindo 
também invariavelmente áreas de estacionamento que as complementariam.

CONCLUSÕES 
O desenvolvimento destas cidades realizou-se durante os mesmos momentos do 

decurso da história, através das ações interventivas das populações que influenciaram 
a forma do espaço urbano, no entanto as suas respetivas géneses urbanas baseadas 
na influência geo-ambiental persistiu e diferenciou estas cidades, e apesar das suas 
idiossincrasias os vestígios que subsistiram são distintos. Podemos confirmar que estas 
características se mantiveram ao longo da história, através da leitura dos documentos 
cartográficos e iconográficos que a acompanham.

Isso verifica-se na influência romana que definiu o traçado reticulado ainda hoje 
subsistente no núcleo amuralhado inicial de Évora. Esta estrutura organizacional romana 
foi alterada na época medieval, e a partir do séc. XVI, tendo mantido a ocupação urbana 
delimitada pelas muralhas até à expansão no séc, XX. No séc. XIX a cidade iniciou a 

4 O anteplano de Étiènne de Gröer teve na sua génese uma nova técnica de planeamento urbano baseada em proje-
ções demográficas e integrando análises económicas. Incluía também zonamentos (preconizados por Le Corbusier e 
pelo conjunto de técnicos que estiveram na génese da Carta de Atenas - refletindo o seu conhecimento do que então 
se passava na Europa a nível urbanístico e arquitetónico) e em novas formas e programas urbanísticos. Do anteplano 
existem ainda na posse da CME, quatro plantas referentes respetivamente a:“Plan de zones schema des grandes voies” 
datada de 1942; “Anteplano” datado de 1945; duas peças desenhadas não datadas: uma referenciada como “planta das 
zonas” e uma última como “Planta de apresentação”. Carta de Atenas, Carta de Atenas Sobre o Urbanismo Moderno - 
Atenas, 1933. Deste IV Congresso Internacional de Arquitectura Moderna, resultou numa carta onde ficaram definidos 
os critérios do urbanismo moderno.
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sua adaptação ao automóvel, com o alargamento das vias existentes e o consequente 
rasgamento das muralhas. Foi criada uma cintura viária da qual partiram os novos eixos 
viários, na continuidade da anterior estrutura da cidade que continuou a ter um papel 
dominante, com o seu centro polarizador na Praça de Giraldo.

No caso de Setúbal, a localização e a sua geomorfologia asseguraram-lhe as 
condições de defesa, de sustentabilidade e de desenvolvimento do tecido urbano que foi 
sendo formado e desenhado, sob a orientação de eixos viários paralelos à linha de costa 
e o surgimento progressivo de praças, tomando uma forma alongada. Iniciou a alteração 
da sua organização morfológica no séc. XVI, tendo mantido o traçado medieval e a 
consolidação urbana limitada pela fortificação seiscentista até aos finais do séc. XIX, época 
em que se iniciaram as novas linhas de intervenção urbanística e se verificou o rompimento 
desta estrutura para o estabelecimento de pontos de ligação a novas áreas de expansão e 
sobretudo no século seguinte com as áreas urbanas surgidas.

Nas duas cidades, Setúbal e Évora, verificamos a existência de uma morfologia 
urbana com desenhos diferenciados em função da sua origem, da sua relação com a 
cidade, com o seu centro urbano e com as tecnologias e tendências urbanísticas que fazem 
parte da sua história diacrónica.
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